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Guedes de liveira e o 
EX.mo Presidente 

<lega e podem ainda homenagear 
outra Excelencia lá d~ casa, com 

· o que enfrenta com o monumen-
to pelo lado sul. 

: Pode o snr Presidente, para 
' pregar partida igual a que lhe pre
, gar~m, propôr o nome do snr 
vereador ~Iiranda para figurar no 
sitio onde estão hoje as de Ro
drigues Sampaio! Depois sim:de
pois compreendia-se que o Excel-

: lentíssimo tinha carradas de razão. 
O sr. Guedes de Oliveira-. 

1 
« · • · · · · · · · · · · · · · ·... 

1

1 
Largo R. Sampaio seria apenas o 

:t.Ias niuguem fica sciente d 
O inimitaveJ humorista do ]anel- 1 Se quem manda é o Miranda j curto espaço e uns 10 metros 
ro, que na sua interessante Tri- ,I Se quem manda é o Presidente> ~ quadrados, que ocupará o monu-
buna Livre tem feito a mais sadü · menta. As duas chapas com o 
e alegre prosa portuguesa dos 1 Ora o velho Miranda, é um nome do ~lorioso jornalista pen-
ultimos dez anos, dando-nos a finorio de truz. Que fez ele? durar-se-iam ao pesco_ço do ,bu?· 
honra de ler o. nosso modesto Propoz a glorificação da sua som- to, um~ atraz outra ~diante, a 1~1a 
semanario, deparou lá com a- ' bra negra, que é como quem diz de sacola de .men~1go ale~teia
quelas inconcebíveis resoluções do seu rivd, já prevendo que ele, no: · · Sampaio, coitado,. ~01 toda 
da nossa camara acerca de letrei- • com a sua comprovada modestia a vida pobre. O. seu espmt~ não 
ros de ruas e do caso inacredita- aceitaria e lamberia os beicos se envergonhana, na Etermd:ide 
vel do Largo Rodrigues Sam- · guloso de gloria! , que o fizessem n~ sua terra pas· 
paio. .. 1 Os resultados já ele os pre- s~r por um me~d1go de sacola a 

· E tã? !mbecil achou tudo is· 
1 
via. . . . · ti,rac_ola. O que la o envergonha-

to, tão ndtculo lhe pareceu a es- : Mais uma vez a velha raposa ra sao alguns dos seus ~onterra
tra.nba glorificação do piramidal de S. Claudio, logrou com as ne?s que por pouco o nao fazem 
presidente, que pegando na sua suas artimanhas pohicas rir-se doido~· · .. 
pena alegre, começou a tracejar , dos seus amigos pataratas. 1 _ Nao se P?den: ad1~~1tlr c~mu-
sobre o papel aquela Faustinocra- 1 Fechado o parentesis, volte- nhoes de glon~s, J?SO ia se ve gue 
eia que tanto a proposito publi- ' mos á carga. Não foi enganado não! Entre _Firmmo Clementmo 
cou no lanLiro de 16 de marco ou mal informado o sr. Guedes e R. Sampaio não pode haver se 
do corrente anno e que nos v~io de Oliveira, pelos do Espo:::en- não, um traço de se~elhança:-::-
sacudir os nervos em risadas so· den;;e. Burlado foi agora, mas ª cor _do bronze .ox1d~do e a cor 
Ienes-tão engraçacjo e tão ver- . pelo Presidente Excelentíssimo, da ep1,derme pres1denc1al 
<ladeiro era aquilo tudo! : naquele oficio celebre a que alude l So esta. 

Dias volvidos, s. ex.'1 o Pre- o humorista jocosamente na sua 
1 
-------·----

sidente glorificado vai num oficio crónica Firmino Clementina do (i) 
dizer ao cronista inimitavel do dia 2) dê março. fi 
.laneiro-ccque fôra enganado na · ccA Camara, diz, não roubou . 
sua boa fé, que fôra me~mo b~1r- ' ao gloriC?so jornalist_a. R. Sampaio ; 
lado, porquanto não !lnha s1do a propriedade espmtual duma ; Lavradores portugueses: con-

. ele Presidente que se homenagea· ' praça publica, em Espozende)). tinuam os passos dolorosos do 
ra ... Tinha sido o Exmº Verea- ; Ah! isso roubou-pelo menos vosso lúgubre cal vario. Pacien
dor Miranda quem propuzera is- : met:.ide. E quem rouba metade tes, trabalhadores, submissos, so· 
SQ)). Ele apenas consentira, tal- hoje é muito capaz de roubar a fredores, vos seguis na labuta ru
vez por julgar que tal homena-

1 

ou!ra metade amanhã. Ora ve- de do comêço ao fim do ano, e 
gem não ia de encontro ás suas ' jarnos. O Largo R. Sampaio tem ' anos após anos, consumis a vi
opiniões nem aos seus meritos; pelo bdo sul duas placas osten- da, continuando a dos vossos 
nem sequer á sua comprovadis- 1 tand.o o nome do Príncipe dos maiores, igual a legais aos vos
sima modestia, essa glórificação jornalistas e frente-a-frente, pelo sos descendentes; gerações após 
faria mal algum: Então ele, o' norte uma chapa com o dístico gerações suportam animosas a 
candido Presidente, não merecia Rua ( sic) F;rmino Loureiro. HJ- pesada grilheta, que o vosso amor 
uma chapa bicolor na esquina vil ainda uma outra chapa com supremo á terra, mascara e doira, 
duma ru:i? Apostamos em como o nome do excelentíssimo Presi- e aligeira, e esconde. 
merecia até uma estatua no meio · dente. Mas quem quizer sabet Na alta missão de enriquecer 
da Doca ou no Caes das Rega- o destino que essa levou, consul- a P:itria, marchais na vanguard<J, 
teiras. . . i te o 5 q do nosso jornal, cor- o vosso trabalho não empobrece 

Agora um parenthesis expli- respondente a r de março, nas 1 os outros, o vosso trabalho cria 
cativo; os nossos leitores já sa- locais Mais rale tarde que nunca e 1

1

1 

a riqueza que não saí da mina, 
bem que ha entre Firmino Cle- A' ultim't hora!, no vosso trabalho se baseiam to
mentino, ex.mº Presidente e o Muito bem: se a rua Fírmino das as actividades da nacão e 
vereador bojudo Miranêla, ex.mº 

1 
Loureiro ocupa toda o passeio nor· ! contudo a parte que pedis ~a ~e

vereador, uma certa rivalidade te do Largo, é necessario prolon- ! partição dos lucros é tão mes
cle mando. Na nossa gazetilha de gar a 11. 14 de Alrtio pelo passeio quinha, que ela não chega para 
8 de março dizia-se: ! poente ,1té ao estremo da Alfan- engrinaldar a vossa amada Terra 

com as galas que para ela aspirais. 
Todo o vosso trabalho aumenta 
o pecúlio da colectividade e quási 
sempre êle é feito com o vosso 
sacrificio pessoal; legais ao futuro 
a riqueza que recebestes, mas co
mo individualmente ultrapassais 
as vossas fôrças, não são os vos· 
sos herdeiros os que beneficiam 
do vosso esforco. E' uma tarefa 
ingrata a lavou~a, nem o provei
to, nem a honra. 

Só se salva um valor, que 
orgulhosamente podeis conser
var, a consciencia do dever cum
prido. 

Mas vale a pena? 
Há outra vida n'este mundo 

bem diversa da vossa. Sabeis qual 
·~ e. 

Eu vo-la descrevo. 
Mentir, mentir sempre, ra

jar-se perante os fortes, humilhar 
os fracos, viver do trabalho dos 
outros, não ter escrúpulos, bla
sonar valor fiticio, 'ostentar po
der e riquezas, aniquilar a cons
ciência, semear a dôr, rir-se da 
desgraça alheia, cercar-se da ra
lé, servir-se dos caracteres ve
nais e fortalecê-los para ter dó
ceis instrumentos, caluniar os 
impolutos, perseguir as conscien-

PERFIL 
E' grosso quasi quadrado 
Aquella montanha d'unto 
Com dois olhinhos tratantes. 

, O bigode desgrenhado: 
Aquelle enorme bestunto, 
Não se lembra o que era d'antes. 

Fez na Camara um vistão 
Quando foi vereador 
Defendendo o proprio sangue: 
Poz no caso o coração 
E fallou com tal ardor 
Que a Cam'ra ficou exangue. 

E uma vez que elle deu, 
N'um burro, valente sôcco 
E atirou com elle ao chão?! 
Serás mais burro que eu, 
Gritou elle como louco, 
Mais valente, isso é que não . 

Na ditadura Pimenta 
Elle mail'o presidente 
Foi uma scena de trúz: 
A bocca numa. tormenta, 
Pradigotada valente 
Parecia um ar"cabúz. 

E a figura d'estálo 
Feita em quatorze ue maio, 
Isso é que foi, ó minino! 
Diz-se até que vão chapai-o 
Junto ao Rodrigues Sampaio 
Em vis-a-vis do Firmino. 

Pão de Ló 



O Espcze:n.d.ense 

cias altivas e os ccrcbros ilustr:i- que o lôdo nauseabundo a cons- eia~ 
dos. purG1r o caminho. A. n:dade, porém, é que o 

O J)ão r.. os anemicos: 
as Pílulas Pink 

Esta é a norma dos que, em * sr. Firmmo Clcmcntino tem o 
épocas critic.:<> das vidas <los fra- A nJo ser ~:ssim, só vos res- seu nome numa rua, como eu Ah! Se os anemicos ao me-
cos, se apodei·am <lo poder. ta-2. ignomínia da csmob que tenho 0 meu monograma na nos pudessem nutrirse como deve 

E então é vê-k,s, com toda a \·os nrometcram. minha roupa branca. A verdade ser, seria uma cousa magnifica! 
grosseria de vilões, com toda a ' Juliu d" Melo e Mrtttos é que essa fórma de cons~iaracão Não podem, infelizmente, porque 
audácia de pen'crsos, com toda a ... pub:ica não é legitima qua~do quem diz «anemia)>, diz «desnu-
crueldade Je criminosos, cvm to- um cidadão é ainda vivo e sua trição» . .Mas que comam bem, 
do o arreg<rnho dos conduttier.:. TRIBUNA LIVRE ex.ª, pelo que posso veri~car do que reparem as forças recorren-

Este é o caminho que leva á seu officio, está felizmente vivo do á superalimentação, dir-nos-
riqueza e ao poder as figuras as- FIRMINO CLETulENTINO e a saltar. ncresce que é 0 pro- hã?· Não ha meio de o fazer, 
querosas, que a historiJ marca, prio pre~idente d.i Carnara quê lhe p01s que os orgãos do anemico 
nas frontes sinistras, com o fcr- rroporc~onou a apoteose plaquea- encontram-se em tal estado de 
rctc da ignomínia. Este illustrissimo e excdlen.!. ti.va, e iss? compromette mais apathia que não trabalham, dor-

* tis-;imo senhor, que já tive occa amda a situação, a menos que mem. Que querem que faça o 
Podeis vós, honestos e c,ll- sião de apresentar aos leitores co em. Espozende seja regubr se- estomago de um anemico de u

mos lavradores do meu p~lis, que mo presidente glorificado <la Ca- guir os precedentes da placa mu- ma grande quantidade de alimen
amorosamente olhais a linda ter- rnara de Espozcnde, officia-me de tua com que no tempo da outra to? 1.ão poderá assimilal-a, e o 
ra poituguesa, que nas orações lá com a copia da scss:lo em que senhora os dignos vereadores de anem1co, embora a abarrotar de 
da manhã e ás A\'e ~farias, fitais o seu nome foi proposto ás con- muitas Canuras uzavam lison- eomida, morrerá á fome. 
o sol criador que as nossas leiras sagrações duma immortalidade jear-se uns aos outros. Eu com- O alimento antes de mais 
fecunda, que embebeis o vosso municipal de esquina, para me preendo que os sr~. edis espozen- nada indispensavel ao anemico, 
olhar nos lindos vales mil'lhotos, provar que foi wlemneme11te én- denses tenham pelo seu presi- o pão do anemico, será um me
na nostalgia das planicies do Sul, ganado e solicitando do meu ca- dente uma veneracão das de en- dicamento que, como as Pilulas 
ou na magt:stade das serranias in- valheirismo uma elucidacão do tornar por fóra e 'se sintam feli- Pink, tiver o poder de dar sangue 
teriores: que vos encantais com acontecimento. Sua excelÍcncia é zes em lha manifestar de joelho áquelle a quem falta sanaue. Sa
lendas em que há santos bondo- officialmente impertinente e eu em terra e olhar em extase. Mas bem, com effeito, que é°do san
sos e zagais humildes, e ca\·aki- podia despachar o seu officio com isso ou se faz em familia ou num guc q.ue co:re nas veias que o 
ros alçando altivos balsões com a nota de Reqtteira em termos. jantar a tanto por cabeça, ou orgamsmo tira toda a sua vita
a rubra cruz de Cristo; que sa- Não quero porem, que fique por num retrato a oleo por subscri- lidade. Todos os doentes que 
heis viver tão parcamente que o mais tempo engasgado com esta pção, o:.: num diploma de socio têem tomado as Pilulas Pink re
vosso gasto e o das vossas fami- espinha nos gorgomilos e descul· onc:~ario. ,Numa rua publica, conhecem perfeitamente esta ver
lias é quasi nada <lo que colheis; po-lhe de bom grado o nhé-nhé- que ia tenha um nome, ou sim- dade, Ao ~abo de alguns dias, 
que quando a Pátria o cxije lhe nhé de velha com que deixa trans- plesmente uma alcunha, é pelo sem ter feito outra cousa senão 
dais a vossa magra bôisa e o san- parecer a sua irritação. menos ridículo. Dir-me-á, para tomar duas ou tres pílulas cada 
gue bem amado dos vossos fi- Ora pois, o sr. Firmino me fazer embuchar, que á jor- dia, experimentam uma impres
lhos, sem um queixume, sem u- Clementino não tem tal o seu naes contemporaneos com os são de calor e bem estar, e sen
ma revolta; podeis acaso ambicio- nome num largo de Espozende, seus nomes em ruas. Ha, e t~m, renas~er o appetite. A par
nar aquela vida feita de oiro e mas numa rua, uma modesta rua não devia haver. Imagine que t1r d esse dia, o seu estado melho
lôdo, de ambição e vergonha, de que tal é a que lhe foi consagra- 0 nosso collega do Noticias Au- ra c011sideravelmente, porque o 
orgulho e ignominia? da sob proposta do e...:celentissimo gusto Porto é redactor do Co- rythmo das trocas nutritivas foi 

Nã?, v~s. não a podeis seguir, veri·ador illimnda, como lhe cha- ?zercio, d? nosso amigo Carque- de novo estabelecido. 
nem a mvep1s, porque vos resta ma a acta. Eu fui portanto en- p. Imagme que lhe subscritam Eis a carta que a snr.ª D. 
o que aquela Yida não pode dar, ganado com rdaç:io ao largo, uma carta assim: Ermelinda do Carmo, morado-
ª tranquilidade d<1 consciência que porventura brgo de mais para ra na Travessa de S. Domin-
mais vale que todo o 1 esta. as modestas proporções dos seus Ex. mº sr. gos, 3 r. 3 .ºandar, direito nos es-

Mas quando numa en,çruzi- desejos de ngurar. Mas no nu- Augusto Porto creve: 
lhada, vos surgirem, atacando- mero 5 I 1 do Es,oozendense, de 8 D. «Soffria de uma grande ane-..... 1gn.mº redactor do Comercio · 
vos e humilhando-vos, tendes de fevereiro deste anno da graça, do Porto mia, que me tinha provocado 
um dever sagrado a cumprir-o leio em artigo Coisas da nossa perturbações em todo o organis-
defender-vos. terra estes lugares selectos: R1ta do Comercio do Porto mo e violentas dôres de cabeça. 

E como sois a multidão e co- Propositame11te dei;,.;amos pa- PORTO Estava tão fraca, que nem sequer 
mo sois a força e representais a m o fim o caso do Lurgo de Ro- podia occupar-me-dos meus tra-
boa causa, uma coisa vos resta drigues 8ampaio. Não seria pelo menos muito balhos domesticas, e em vão ti-
para que vos não destruam. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . comico? Por certo que sim, ex- nha recorrido a diversos trata-

u . cellentissimo senhor! E vossaex- b I m-vos. Sing1tem .ceria capaz de se _ . mentos para me resta e ecer. Na-
E quando entre vós não te- lembrar de roubar a ttio e...:celsa cellenct~ deve poupar 0 seu no- da me fazia melhorar. Foi então 

nham guarida as vozes traido- per.-:.onagern a propriedade espiri- dme prectod~o ª todas ª~ sugestões que uma das minhas amigas me 
· d. 'd · d l d bl. N' e come 1ª lh p·1 1 p· k S r~s, que vos 1v1 em, e quan o tua 1,ma praça ptt zca. m- · aconse ou as 1 u as m . e-

t_1,verd~s a c?nsciênci~ da voss:i. guem . •. a não ser o sr. presiden- G1tedes de Oliveira gui esse bom conselho, e ao cabo 
torça mvenc1vel, sereis tão pode- te du Gamara. que em vez de co- de pouco tempo, todas as pertur-
rosos que mágica transformação locar a placa com o nome fomino- fatracto do «PRIMEIRO DE JA~EIRO· do bações tinham desaparecido, e re-

, Porto, n. 0 69, anno quadrogessimo nono · · H · 
SC Operara. SO e grande do principe dos jorna- de 6.ª feira 23 de março de 1917 ' cuperel O apetlte. OJe, estou de 

<?s que vos espoliam, os que li~tas, fe:::, fixur uma com o se1' novo boa de saude. • 
vos msultam h~o de tremer e ro- nome i9norado e banal. As Pilulas Pinh são soberanas 
jar-se, as suas vozes escarninhas Que me diz o sr: Clemen- JJiateh de Foot-ball contra a anemia, a cblorose, a 
serão de súplica, as suas ameaças tino a esta informação, não en- adiado fraqueza geral, as doenças de es-
tLmsformar-se-hão em bajula- viad1 por carta como a que rece- Nã r d . tomago, enxaquecas, nevralgias, 
ç0es, as vossas aspirações serão bi, mas inípressa ha um mez e · 0 se rea isou no omm.go neurasthenia. 
lei~, o vosso trabalho será pre- pico? Já lhe mandou um officio? pretento como estava annuncta- As Pilitlas Pink estão á venda 
miado e como \'ÓS tendes a al- P0is era por ahi que devia ter <lo, o Match de Foot-ball entre em todas as pharmacias pelo p1·e-

o Espozende Sport Club e o Fo- ço de 800 reis a caixa, 41J40U rs. 
ma generosa <los fortes, arreda- comecado. Se o acontecimento ot-Bal Club de Braaa devido as G caixas. Deposito geral: J. P. 
reis altivos os que ousarem per- foi tio publico que um mesmo 10 campo achar-se 7111;undado Bas.tos « c;.a, Pharmacia e Dro
tu.rb,1r a vossa marcha firme e jornal da terra ha tempo o rda- _ d · - gana Pepinsula1·, rua Augusta 
criadora, e ê.les OL.1 ficarã.o _impo- tou cm Jcttra de fôrm:i, porque ~om as. aguas 0 no, hcando P?r 39 a 45, Lisboa.-Sitb-Agente no 

d ISSO adiado r~ua o mez de Mato Porto: Antonio Rod1·igues da 
tentes a rugir ra1vas cnmmosas, o n~o csmcntiu ~ogo com outra proximo. Costa, La1·go de s. Domingos, 
ou desaparecerão, esmagados, copia <la acta, evitando urna ex- 102 e tO:J· 
sem que fique mais \·cstigio do pansão mais Ll·g~; Ja falsa noti-I +·-----



PERGUNTA-SE 
* 

Porq1ie .~erá que ultimamente 
tem sido m.:ndados avisos pefa 
repartição de fazend:i a conviJar 
di\·ersos contribuintes a pagar 
multas não de\'idas? ! 

Qttnn rnrà o ganancioso es
fomeado qne n' este tempo de mi
seria ainda julga que o povo pode 
e deve pagar mais, e até mesmo 
pagar o que não de\·e ? 

* 
Porque serà que o snr. Pre-

sidente vem agora revoltar
se contra os efteitos <i'uma ce
lebre proposta defendith ain
da ha pouco tempo por elle e 
pelos amigos? 

Porque será que elle agora diz 
não, ao que ha pouco ainda di
zia sirn? 

* 
Porq11e será que o snr. presi

dente, tem horror a tudo quan· 
to cheire a S. Bartholomeu do 
Mar, não se contentando só com 
tentar apear o R. Sampaio, mas 
até se irrita e indispoe com tudo 
que venha da dita freguezia? 

* 
Porque será que a Camara de

pois dos cheques que tem apa
nhado não resolve ter um pou
co de pudor politico e se não 
retira á privadd! 

* 
Porque serit que certa creatu -

ra s6 falla nos favores que diz 
ter feito aos outros e perdeu por 
completo a memoria de tantos e 
tantos que recebeu? 

* 
Quem seria que andou de 

porta em porta a angariar soli
darias para certo caso em que 
um só não se sentia bem? 

1'Iovimento do hospi
tal 

Março. 
Entradas: Homens 2. Mnlbe-

res l. 
Sahiclas: )fol11eres 3 
Ficando existindo. 
Homens 2 Mulheres i 

Falecimento 
Na 4ª feira da semana ultima 

faleceu nesta villa, o sr. José dos 
Santos Garcia, mais vulgarmen
te conhecido pelo Chitas. 

Paz á sua alma. -----,···-
Outro 

Na ultima ) .ª·feire::. tambem 
falleceu nesta villa a sr.ª Rozalia 
Loureiro, de 86 anos de edade, 
mãe do sr. Manod Goncalvcs 
Ferreira da Siiva, lavrador,, 

O seu enterro teve lugar hon · 
tem de manhã. 

Que descance cm paz. 

Tem estado doente o snr. 

O Espoze:n.d.en.se 

\'dentim R. da Fonseca, digno 
prondor da ~Iisericordia desta 
villa, a quem desejamos promptas 
melhoras. 

Reu1edio da Prima-
vera 

Quando o sangue na sua 
pasSJgem por todo o organismo 
recebe e conserva impurezas, o 
caracter de todo o fluido circub
torio é mudado e então resultam 
varias estados morbidos. 

Para conservar a saude é ne
cessario um remedia tonico e al
terati\·o, cuidadosa e scientifica
mente preparado de modo que 
entrando no estomago seja pron
tamente recebido pelo sangue e 
dissolvendo neutralisando e ab
sorvendo materias corruptas e 
deixando em seu Iogar os ele
mentos de vida e saude. 
. O remedia que melhor sa
tisfaz estes requesitos é o c<Ex
trato composto de Salsaparrilha 
do dr. Ayen). E' uma rara eom
binação, em. extrato de genuina 
raiz de Salsaparrilha das Hondu
ras. Stilingia, Labaça e outros 
bem conhecidos tonicos e altera
tivos vegetais. 

cc A Salsaparrilha do Dr. Av
en) é o melhor ccremedio do an~)) 
o melhor para tomar na Prima
vera, para ajudar a natLtreza a 
lançar fora a materia viciada que 
se manifesta por um grande aba-
timento do corpo. . 

A' venda nas boas farmaci a 
e d·1·ogarias. 

Preparada pelo dr. J. C. Ayer « C.ª-Lowell.-Mass.-U. S. A. 
Depositm·ios gerais: James Cas

~·t,1.s ~r C.ª Sacesso1·e.~.-Rua Mou
sin1~0 da Silueira, 8.5, 1º.-Porto. ----··•·411& _____ _ 

Esgléetaeulo 
11ealisou-se no passado do

mingo no Theatro-CI nb, um es
pt\claculo dado pela troupe drn
nrn tica elo Club dos Grulhas. 

O espectaculo em sua aene
ralidnde agradou muito, lR~llen
tando nós' que a falta de espaço 
no,; não · permita apreciações 
mais amplas. 

Agradecemos a cadeira com 
que fornos destingnidos, pelos 
dignos rapazes, que com põe a 
novel sociedade de Fào, e, faze
mos votos pr1ra que os seus tri
urnphos al'tisticos,se repitampor 
1nu1to tempo. 

-----D·+·-----
NOTICIAS DE F ÃO 

Bom Jesus de "t.,ão 
No dia 13 cio corrente, rea

lisar-se-ha a tradiccional romaria 
que, tn ntos fcrasteirns trazem a 
nossa terra. 

Duas bandas ele rnusica,estào 
este anno contratnclas para deli
ciarem os romeiros e os que vie
rem 11ssistir a festividade em 
honra da milagrosa image:n. 

Fazem parte da cornissào os 
Sllrs: A11tonio Carvétlho de A.Go-
111 es, Ignacio Turra, Eduardo Fer
reini, K Saerarne11to e M. Ilocha. 

---... ---···------

Tlleatro 
Em beneficio dos festejos ex

ternos do Senhor Bom Jesus de 

Acaba de publicar-se 

FO ~CLÓRE 
Fão, realisa-se no theatro um es-· da 

pectaculo com as seguintes co-. Fº • d F 
medias: «Día de S. Lamecha» . - lg'Ueira a OZ 
dJas de ganhar muito com issov '-' 
e «Ideias de Ro::ialino'll desempe- ' Cordenado por 11.f. Cardoso Martha 
nhando os snrs. Carlos Turra, e Augusto Pinto 
Anton~o Leal, José Domingues, , Repositorio completo das tradiç3es 
Anto1110 Costa, Sebastião Rod ri- : populares da Figueira;" 

guPs e José Saloio os respectivos 2 •e caHimo "º'· "º°' cN·cn de 
papeis. 300 p. :;i111u• :>oo 1·eis 

Tr;~tandv·Se de um especta· A' 7enda em Lisboa: 
culo,cujo prodncto tém um fim J,iv1•,U"ia C::la!!lsica Editora de 
_ A. M. Teixeira, 20, Praça dos Restaur:do-

tao respeitavel, é de crer que os res, 20. 
fãozenses, assistirão em massa No Porto: 
á representação. 

ANNU ,~CIOS 

L 
ARREMATA CÃO 

' 

J,ivI•ar ia P 01•tug11eza-editora 
de Joaquim Maria da Costa, (gerentes, Ma
chado & Costa) 55, Largo dos Lovos, 56. 

Em Espozende: · 
~.i ~raria Espozenclense Eitora, 

Rua Veiga Beirão,- 7 a 9 

1 REVISTA DO MINHO 
1. publien~ão qui11zenal 

para o estudo das tradições populares 

AJfretlo Viana de Li- 1 dirigida por 

ma, presidente da! José da Silva -Vieira 
tiomnlissão Uonee- collaborada por todos os folk-lorista 
lhia de A.dministra-1 portuguezes e estrangeiros 
~ão dos bens do · ,,.,, ....... ....... ....... ..... ...... ..._., 
Estado no Conee- Estão publicados 22 volumes 

lho de Espozende: ....nn ...,...._.._ ._____. 

Assi·gnatura 
FAZ PUBLICO que no 1 

proximo dia 8 do corren
te, pelas 11 horas~ voltam 
pela segunda vez á praça, 
as rendas dos passaes das 
freguezias deste concelho, 
que não tiveram licitantes 
na primeira, com o des
conto de 20 por cento na 
base da licitação. 

Eispozende, 2 de Abril 
de 1917. 

Ü' Presidente, 
Alfredo Vianna de Lima. 

Anno, Portugal. ............. 66 
Estrangeiro ...........•... l:OO 

Toda a correspondencia deve ser 
dirigida á Redacção «Revista do 
Minho» ou ao seu director, José 
da Silva Víeira-ESPOZENDE. 

ACABA OE SAHIR 

TRADIÇÕES POPULA

RES DE BARCELLOS 
f VOLUME DE MAIS DE 400 PGS 

ACABA DE SAHJR 

Vocabulario Minhôto 
por MANOEL BOAVENTURA 

•ill~~~~~:~~~'lk.~ ~~~~!~~~1:~~~~~~ 
~ ~ 

~ ~~ATLA\NTilCA~fi 1 
~ COMPANHIA DE SEGUROS ~ 
~ (JA.PIT1~J, l~SCIJDOS 500.000$000 ~ 1 !Largo dos lf,oyos, n.0 o:1.'-Porto ~ 
~ CORRESPONDENTES EM TODAS AS TERRAS DO PAIS. tlF 

~ AGENTES E SUBAGEfffES En1 TODAS AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO 1 
~ . Seguros de fogo a o premio de 125 reis e 16 7 :?; 
~ reis cada 1 ooiooo ~ 
~ Seg.uros de gado: Seguram-se aniD?aes contra ~ 
~ os nscos de morte natural, parto, acidentes, etc. ~ 
~ GADO BOVINO: Cada ::.oo,:>ooo paga 1.000 reis de premio. ~ 
~ .,,;~·;~~- ~Õ~ - ;~j"~·co de parto: Cada 1005000 reis paga 1.500 ~ 
~ de premio ~ 
~ cava!os e éguas: Premio de 2, 3 e 4 °10 _ 1 
~ Dfto-se initn•mações n' esta redaeçao. ~ 
~ ~ 
~~~~~~~~~~~~º~~~~~~~~~~~~ 



O Espozend.ense 


